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A B R I L 
1 D. á e C m o d o . Sta. Teodora. 
2 L . S. Aband io . - I . P. 
3 ^ . Stos. Benigno y Ulpiano. 
4 M. Stos. Isidoro y Ambrosio. 
SjJ. S. Vicente Ferrer, 
GjV. Stos. Celestino y Urbano. 
7 S. Stos. Epifanio y Donato. 
La Divina Pastora. 
9 L . Sta. María Oleofé. 
10 M. Stos. Daniel y Ecequiel. 
11 M. S. León, papa. 
12 h S. Sabas y Sta. Bibiana. 
13 V. S. Hermenegildo. 
14,S. Stos. Tiburcio y Pedro. 
15 I ) . Sta. Anastasia. 
16|L. Sta. Engracia y S. Cayo. 
17|M. S. Aniceto y S. Elias. 
18 M. Stos. Eleuterioy Toribio. 
19 J. Stos. Sócrates y Dionisio. 
20 V. Stos. Marcelino y Víctor. 
21 S. Stos. AnselmoyHonorino. 
22 D. N.a S.a de las Angustias. 
23X. Stos. Jorge y Clemente. 
24|M. S. Fidel de Sigma. 
25 M. S. Marcos, evangelista. 
26 J. Ntra. Sra. de la Cabeza. 
27|V. Sto. Toribio de Mogrobejo 
28 S. Stos. Esteban y Vidal. 
29ÍI). S. Pedro de Verona. 
3 0 ^ . Ntra. Sra. del Villar . 
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PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MADRID Trimestre 2'50 Pts. 
PROVINCIAS Y PORTUGAL „ 3 
EXTRANJERO Año 15 
SE P U B L I C A J L O S J I O M I N G O S 
E D I T O R P R O P I E T A R I O 
J U L I Á N P A L A C I O S 
ARENAL, 27, LITOGRAFÍA.— MADRID 
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Mano de 25 ejemplares.. 3'75 Ptas. 
El pago de los paquetes lo verif icarán por 
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BENEVOLENCIA AJENA Y GRATITUD PROPIA 
L e Toro , revis ta t a u r i n a de l M e d i o d í a , que se p u -
b l ica en K i m e s ( F r a n c i a ) , dice en su DÚraero de l 
s á b a d o 7 de A b r i l : 
« L a L i d i a , la r cvne t a n r i n e que tous los aficiona-
dos c o n n a i f l s é n t , v i e n t dq r é d u i r e son formal ; , a u g -
m e n t i i n t aiusi le nombre de sea pnges. E l l e dev ien t 
l i t t e r a i r e , a r t i s t iqne ,et spor t ive . P a r m i les art istes: 
Dan ie l et A l f r e d Perca , si connns de nos compa t r i o -
tes, A . P o n s , 11 l u n n o u r i s t i q u e c a r i c a t ü r i s t e , H u e r -
tas , e tc . , e tc . ; pa rmi ' l e s l i t t é r a t e n r s : Pena y ¡Groni, le 
r emarqnab l e revistero, M a r i a n o de Cavia , le s p i r i t u e l 
au teur de De F i l ó n a P i t ó n , Azotes y Galeras , S á n -
chez de N e i r a , l ' é m i n e n t c r i t i q u e t a u r i n et d ' a n t r e s 
n o n moins c é l e b r e s . L e l ü x e des g r av u re s , les soins 
a p p o r t é s a l a t ypog raph i e ront do la nouve l l e L i d i a 
une revue r emarqnab le sous tous les rappor ts . 
> K o i i s souhaitons á no t re c o n f r é r e espagi |ol t o u t 
le s u c c é s que í n é r i t e son a r t i s t ique i n i t i a t i v e . ^ 
A p r é s douze a n n é e s d 'un s u c c é s q u i ne s'est j a m á i s 
d é m e n t i , avec son texte choisi et ses remarqnables 
g r á v u r e s q n i faisaient P a d m i r a t i e n de tous les a f i c io -
aados, la L i d i a a clos sa p r e m i é r e j ^ é r i o d e . 
L e 25 M a r s e l le a inaugure , sa d e u x i é m e p é r i o d e 
mod i f i an t sens iblement son gen re. A u l i e u d ' é t r e e x -
c lu s ivemen t j o u r n a l t au romach ique , e l le dev ien t r e -
vue de l i t t é r a t ü r e , arts et sport , ne r é s e r v a n t p lu s 
qu 'une pet i te place á la tauro 'machie. Les gravures y 
sont varices et obtenues par les n i e i l l eu r s procedes; 
le t ex t e é m a n a n t des m e i l l e u r s é c r i v a i n s est í b r t in te -
ressant. I I est ce r t a in que cette revue est a p p e l é e á 
avo i r u n g r a n d s n e c é s . T o u t e la presse espagnolti a 
s a l u é avec enthousiasme l ' a p p a r i t i o n de cette n o u -
ve l l e revue . N o u s l u í adressons aussi nos humblea 
mais b ien sinceres souhaits de r é u s s i t e . 
L e Toreo I l l u s t r ¿ ( N i m e s ) . 
* 
Reappareceu no seu 13.° anno, comple t amen te r e -
formado e m u i t o m e l h o r a d o na par te l i t t e r a r i a , este 
nosso i n t é r e s s a n t e Collega m a d r i l e ñ o , que é u m dos 
p r i m e i r o s j o m a o s t a u r o m a c l ü c o s d o v i s i n h o r e i n o . 
A u g m e n t o u o n u m e r o de paginas , r e f o r m e n c o m -
p le tamente a su a secQao l i t t e r a r i a , dedicando-se a 
diversos assumptos e proraet te v i r a ser u m a ' p u b l i c a -
gao por to las as formas dignas de aprego. 
' d ú m p r i t o e n t a m o s L a L i d i a , agradecendo-lhe a 
hon ra da v i s i t a e desojando Ihe m i l p r o s p e r i d í i d e s . 
O Campino (de V i l l a f r a n c a de X i r a ) . 
H e m o s t r a n s c r i t o , p a r a m o s t r a r g r a t , i t u , d , v a r i o s de los s u e l t o s q u e l a p r e n s a e s p a ñ o l a y e x t r a n -
j e r a h a c o n s a g r a d o á L A L I D I A , a l c o m e n z a r su n u e v a é p o c a ; y r e n u n c i a m o s á t r a n s c r i b i r o t r o s 
m u c h o s q u e , i n s p i r a d o s e n los m i s m o s s e n t i m i e n t o s , r e c l a m a n p o r i g u a l n u e s t r a g r a t i t u d . H a b í a m o s 
p e n s a d o t a m b i é n r e p r o d u c i r a l g u n o s de los j u i c i o s q u e e n c a r t a s p a r t i c n i a r e s se n o s h a n d i r i g i d o , y 
m u c h o s de los cua les se h a l l a n a u t o r i z a d o s p o r firmas j u s t a m e n t e c é l e b r e s e n e l m u n d o d e l a r t e y e n 
el de las l e t r a s ; p e r o , s o b r e p r o l o n g a r c o n exceso e s t a s e c c i ó n , e n p e r j u i c i o de n u e s t r a m o d e s t i a , 
c o n s t i t u i r í a u n a r e p e t i c i ó n i n t e r m i n a b l e de e l o g i o s , a d v e r t e n c i a s y c o n s e j o s , p o c o i n t e r e s a n t e s p a r a 
l a m a y o r í a de los l e c t o r e s . C e r r e m o s , p u e s , estas r e f e r e n c i a s , a g r a d e c i e n d o u n a vez m á s los b e n é v o l o s 
j u i c i o s de n u e s t r o s co legas y de n u e s t r o s a m i g o s , y n t i l i c e m o s l a o p o r t u n i d a d p a r a r e i t e r a r l a p r o -
m e s a de que L A LIDIA p r o c u r a r á s i e m p r e c o r r e s p o n d e r á l o s e l o g i o s q u e h a o b t e n i d o , m e j o r a n d o 
c o n s t a n t e m e n t e sus c o n d i c i o n e s a r t í s t i c a s y l i t e r a r i a s , h a s t a o c u p a r , p o r " d e r e c h o p r o p i o , e l l u g a r q u e 
h o y l e a s i g n a l a b e n e v p l e n c i a de sus f a v o r e c e d o r e s . 
; 
AÑO X I I I . 
R e v i s t a s e m a n a l i l u s t r a d a . 
M A D R I D , 22 D E A B R I L D E 1894. N U M . 5. 
M E L A N C O L Í A (Acuarela de M. Picólo. ) 
C O C H E I T A L I A N O 
I tanta oportunidad como gracia, dijo Cavia en 
el n ú m e r o anterior, que sólo los sacamuelas ac-
t ú a n á plazo fijo en sus fan tás t icos coches. 
^ L o de sacamuelas me trae á la memoria al i n -
signe y nunca bien ponderado Dulcamara, que, sin ex-
traer cora rá populo cordales, b i cúsp ides , incisivos y ca-
ninos, subía'., sin embargo, diariamente á su lando, y ex-
p e n d í a el famoso e l ix i r de cuyos efectos beneficiara efi-
cazmente el Cándido Nemorino. 
El nombre de Dulcamara me recuerda en seguida el 
bello pa ís de los macarrones, de los tenores, de la polenta, 
del minestrone y del risotto; y lo; mismo estos sustanciosos 
alimentos, que los artistas de pastaflora, me l levan dere-
chamente á Madrid , donde I t a l i a posee hoy d ía el gran 
depósi to de g é n e r o s de todo linaje. 
Lean ustedes los carteles de,teatros: 
En el de la Comedia. — L a bisbetica domata, I I cavalier 
servente, Le d i s t raz ion i del Signor Antenore, I I piccolo 
H a y d n , G l i i nnamora t i . 
En la Zarzuela.. — Donna Juan i t a , I I babbeo e l ' i n t r i -
gante, I I venditore d ^ c c e l l i . 
En el Príncipe Alfonso. — L a Gioconda, A i d a , I P u r i -
t an i , L a Sonnambida, L a Favor i t a , Lohengr in . 
Todos los acabados en i n i , en e l l i , en et t i , en assi j en 
essi, se dedican á la dulce tarea de e n s e ñ a r n o s la lengua 
italiana, de labrar nuestra felicidad y ayudar á nuestra 
cul tura tomando como veh ícu lo el adorable idioma de 
Crispí , de L e ó n X I I I y de Ferravi l la . 
Novel l í , el gran Novel l í , el Proteo de las tablas, que 
ora hace correr el estremecimiento es té t ico por la distin-
guida concurrencia, ora arranca un Océano de l á g r i m a s , 
ora consigue que i l coito e l ' i n d i t a m a d r i l e ñ o s exploten 
en risotadas h o m é r i c a s , comenzó su c a m p a ñ a en espanto-
sa soledad, y ha visto crecer de día en d ía la marea del 
púb l i co que ahora llena nocturnamente el teatro. 
En la calle de Jovellanos hace el g a s t ó la opereta, y so-
l á z a s e la gente oyendo alegre mús i ca , s a t u r á n d o s e de 
oxigeno melód ico , y en f r a scándose en la con templac ión 
de pantorr i -
llas dantes-
cas y pier -
ñ a s leopar-
dinas. 
"La compañ ia de ópe ra del P r í n c i p e Alfonso, ha ca ído 
de pie. Allí luce Mila Kupfer su a t ract iva f igura y su arte 
sugestivo; allí Emraa Leonardi exhibe su aire escultural 
y sus mareantes joyas, á par que su acento d r a m á t i c o i m -
ponente y su ó r g a n o conspicuo; allí L ina Cerne vence 
con su s i m p á t i c a voz y su m a e s t r í a ; allí , en fin, enloque-
ce Kegina P inker t , y hace estragos con su p i r o t é c n i c a vo-
cal irresist ible. 
No hay manera de andar por esas calles sin que se escu-
chen fases en i ta l iano: ¿Come va? ¿ S t a bene? ¡ I 7niei 
compl iment i ! ¡Che bel paese! ¡Tan to gentile questo p u b -
blico! ¡Ved i M a d r i d é p o i m u o r i ! , etc. 
¿ Q u é m á s ? Los estragos han llegado hasta Sevil la , 
desde donde Cuerr i ta me ha mandado el siguiente parte: 
Ammazzato quinto toro volapiede siqjeriore. Senza no-
v i t á . — Raffaele. 
Y el mismo Gamborena me dió el otro d ía cuenta de 
una tremenda disputa que ha tenido con Cosme, sobre si 
se dice sotamano ó sotto la mano. 
Les con tes té que consultaran el asunto con Ricardo de 
la Vega, el insigne autor de la L a Verbena della Colomba 
ossia lo speziale e le ciulappe e gelosie ma l r a f f r é n a t e . 
¿ A d ó n d e vamos á parar con tanta mortadel la? Pero 
¡ ah ! que no todo es júb i lo en la alegre Madr id . 
Mientras los chicos se d iv ier ten , m a m á viste luto y 
l lora; mientras aqué l los tienen la casa llena de gente y 
lucen sus habilidades rodeados del aplauso general, ella 
¡ p o b r e c i t a ! se ve desahuciada por el casero. 
A q u í de Dulcamara: Udite, udi te , oh r u s t i d ! 
Leo en E l Tiempo del jueves 19: 
«Por el Ministerio de Fomento se d ic tó una Real orden 
concediendo el teatro al Sr. Conde de Michelena para 
la temporada p r ó x i m a , si en el plazo de ocho días r e p o n í a 
la fianza y garantizaba el pago de las mensualidades que 
faltan de la anualidad corriente hasta el mes de Octubre, 
y la r ea l i zac ión de las condiciones del contrato que han 
quedado incumplidas. 
»E1 plazo termina hoy ; pero ya obra en poder del M i -
nistro la con te s t ac ión del empresario del Real, manifes-
tando que no puede cumplir las exigencias contenidas en 
la Real orden de Fomen to .» 
N i m á s n i menos. Si fuese á tomar en serio y cantar en 
modo menor la .melodía del anterior suelto, esta c rón ica , 
en tiempo de allegretto scherzando, a c a b a r í a por ser u n 
adagio f ú n e b r e , propio para funerales de p r imera . 
Y , sin embargo, ¡ c u á u difícil es evitar el frío pene-
trante que se apodera de toda m i epidermis al enterarme 
del lamentable final de la empresa Michelena ! 
Tiempo h a b r á de prestar seriamente al asunto la aten-
ción que merece, y de . hacer historia retrospectiva para 
e n s e ñ a n z a de iricautos. 
Ú A d e m á s , m i naturaleza me ha arrastrado siempre hacia 
los ca ídos , y hoy, m á s que nunca , s e r í a crueldad insigne 
tomar cuentas al empresario fenecido ó á punto de fe-
necer. 
¡San to Dios! ¡Si tuv ie ra uno los millones que se han 
llevado del Teatro Real las tiples d r a m á t i c a s , las de medio 
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c a r á c t e r y l?is lig-eras como la espuma; los sacrosantos 
divos, archidivos, ul tradivos y seudodivos; tenores de 
fuerza, de poco temperamento, de gracia y desgraciados; 
los b a r í t o n o s de caramelo y de ac íba r , los bajos profundos 
y de bohardilla; todas esas kabilas en cla-re de sol y en 
clave de f a , que se han lanzado al asalto del Conde.de 
Michelena y lo han tratado igua l que á un perro cris-
tiano! 
Ya e s t a r á n limpiando la espindarga vocal, y d i sponién-
dose á apuntar con ella al nuevo Margallo que tome en 
arriendo la mezquita. 
H a b í a en I ta l ia un gran einpresario llamado Jacoyacci, 
ómulo del ce lebé r r imo Barbaja, y maestro en el arte de 
torear artistas. 
En cuanto un divo no le daba resultado (actuaba en-
tonces en Roma), lo convidaba á dar un paseo en coche, y 
se lo llevaba al Pin ció. 
— ¡Qué hermoso panorama, eh? — decía al divo, exta-
siado, al contemplar el que se ve desde aquellas alturas. 
— ¡ B c U i s i m o ! ¡ S t u p e n d o ! ¡ O h ! ¡ A h ! — exclamaba el 
tenor. 
— Pues, hijo mío — r e p o n í a Jacovacci — míra lo bien; 
f í ja te , porque, lo que es con m i dinero, no lo v o l v e r á s á 
ver en t u Arida. 
¿ C u á n d o v e n d r á un Jacovacci al Teatro Real? 
A . P E G N I N I . 
P R O Y E C T O S D E U N S A B L A Z O 
— La cosa está resuelta de este modo: 
nos piramos á ver al ganadero, 
y yo que tengo labia 
— Xo te alabes. 
¡Cómo que no me alabe, so becerro! 
Hasta ahora sí que no me has 
— ¡Bueno, leñe! 
Ni á Dios le dejas tú meter el cuezo. 
— Señor, si tienes cosas que le acharan 
á un mirlo disecao. 
— ¡Atiza! 
— ¡Es cierto! 
— No exageras tú nada, que digamos 
¡Aria , sigue! 
— Pues no indireites. 
— Bueno. 
— Nos vamos afaitaos, bien planchaditos 
¡hechos completamente unos cúrrelos! 
— Oye, no te canees. 
— ¡Tú qué sabes! 
Llevamos cada qjdiqui un gran veguero, 
los cuales no se encienden tan y mientras 
que estemos en la puerta. 
— Por supuesto. 
— Subimos, y á quien salga á contestarnos 
le digo, sin gastar más cumplimientos: 
Dígale nste^ al amo de la casa 
que le esperan aquí dos cabayeres. 
— ¿Nos abrirán la puerta? 
— ¡Anda la Bibli ; 
ni que fuéramos gol/os! 
— Pues por eso; 
como aun no hace seis meses que tú y menda 
pertenecimos, sin querer, al gremio... . 
— ¿Pero, le costa acaso á esa familia? 
— No. . : - / ; - ,P:' . 
— Entonces, ¿á qué viene ese canguelo? 
Sabes lo que te digo? 
— ¿El qué? 
— Que ipioro 
cuándo vas tú á dejar de ser plebeyo. 
En cuanto que el gachó nos dé la cara, 
le digo; Mire ustez: yo y éste sernos 
los encargaos mañana de la lidia, 
y venimos aquí con el ojeólo 
de que esté usté tranquilo,, siempre y cuando 
que usté tenga interés 
— \ M.u bien es puesto! 
— Por que vamos á hacer con los seis toros 
todo lo que se pueda. 
— ¡Ele! 
— Podemos 
lidiarle á usté el ganao, seguramente, 
sin que haiga zaragatas ú sucesos, 
en los cuales pudieran tomar parte 
los fuegos de artificio \i pirotécnicos. 
Y para obrar así nesecitantos 
ver antes si se encuentra usté dispuesto 
á poner de su parte lo que pueda. 
Más claro ya ni el agua. 
— Toma, eso 
lo comprende un venao; pero en seguida. 
— ¿Verdá que está palpable? 
— ¡Ya lo creo! 
— ¡Pues le saco la luz! 
— Como sacársela 
— ¡No se la he de sacar, primo! 
— Veremos. 
— ¡Se corre con los charpes, no lo dudes! 
Cuando yo te lo digo y si no al tiempo. 
Nos najamos después de cuchipanda 
á casa de Manolo el cocinera, 
que hace los entrecotes y bisteses 
mejor que Dios. 
— Y que es el evangelio. 
— Y si el cuerpo después nos pide algo 
¡pues se le da por el gustito al cuerpo! 
^Qjié tal la martingala? ¡Con franqueza! 
— ¿Y si en lugar de ser un cabayero, 
en toda la extensión de la palabra, 
nos resulta después un viceversa 
que no suelta la'guita, y ya y nos dice, 
ignorando, quizás, lo que valemos: 
—Vayan ustés á hacer si á mano viene, 
liga para gorriones, por ejemplo? 
— Pues le digo que cuente, en ese caso, 
con fuegos de artificio. 
— ¡ U pirotécnicos! 
EUSTAQUIO CABEZON. 
EL B L A S O N 
STÁ ar ra igada en la conciencia de los buenos aficionado.s á toros, l a p lena c o n v i c c i ó n de que es muy 
I opor tuno , ú t i l y necesario, que en cada g a n a ^ r í á de reses bravas, mien t r a s no se ex t i nga , se use 
constantemente u n a m i s m a d iv isa que d é á;:;cbnocer su or igen y procedencia. A u n q u e sobre e l lo 
hemos hablado antes de ahora, i n s i s t i r emos ; porque los s e ñ o r e s ganaderos, que son los que m á s i n t e r é s 
deb ie ran tener en que a s í fuese, parece que t i enen á gala poner á sus toros cintas de colores variados y 
bon i tos , lo m i s m o que si se tratase de pol los puestos en r i t a . 
L a d iv i sa es l a s e ñ a l po r l a cual se p e r p e t ú a el nombre desganado de cada vacada, desde é l momen to en 
que por p r i m e r a vez es presentado en las Plazas: es e l" .b lasón de la casa, el t í t u l o que ostenta para l ucha r 
con los recuerdos de otras toradas, y claro es que si. ese b l a s ó n y ese t í t u l o los a l te ra á v o l u n t a d el ganadero, 
l a l ucha se convie r te cont ra s í , y las h a z a ñ a s de sus reses,no t e n d r á n m á s eco, que las de u n aventurero de 
n o m b r e ignorado , que nunca adquiere c r é d i t o n i fama. B i e n sabemos l a difereneia que exis te ent re l a p r o -
piedad de las toradas y la p o s e s i ó n de los t í t u l o s y apel l idos de las. personas qne van h e r e d á n d o s e por las de 
una m i s m a f a m i l i a , a l paso que en l a ven ta y c e s i ó n de los bienes semovientes, desaparece aque l la propiedad 
por c o m p l e t o ; pero no se nos alcanza q u é i n c o n v e n i e n t e j m e d a tener u n ganadero en usar las mismas s e ñ a -
les de d i s t i n c i ó n en sus reses que las adoptadas por sus an t eceso re sV-Á pu ro Capricho no debe a t r ibu i r se , que 
es fú t i l l a r a z ó n de que unos colores sean m á s boni tos qne otro^, y los que m a ñ a n a p a r e c e r á n agradables 
pueden ser h o y de m a l gus to : á o t ra causa a t r i b u í m o s t a n va r i ab le d e t e r m i n a c i ó n . 
Es pos ib le que consista en que; habiendo comprado una g a n a d e r í a que haya ven ido á menos en su an t iguo 
c r é d i t o , no qu i e r a e l nuevo adqu i r en t e seguir bajo e l peso de l a m a l a fama, y p rocu re b o r r a r l a de todo 
p u n t o , cambiando e l h i e r ro y la d i v i s a ; pero eso es e n g a ñ a r s e á s í p rop io , puesto q u é las reses no las cambia 
porque las adorne de o t ro m o d o ; son las mismas, con sus defectos y sus ventajas,' y « a u n q u e las v i s ta de 
seda, monas se q u e d a n » . Eso no es d isculpable , y mucho menos jus to n i acer tado; porque i ndudab l emen te , 
a l a d q u i r i r u n a g a n a d e r í a en tales condiciones, y no dest inando las reses a l matadero , l l e v a l a i n t e n c i ó n de 
m e j o r a r l a para v o l v e r l a á su p r i m i t i v o esplendor y grandeza. ¿ Q u é p ie rde , pues,,en c o n s e r v a r l a d iv i sa que, 
si no bondad en l a clase del ganado, demuestra una a n t i g ü e d a d que puede darle.'.preferencia en el orden con 
que sus toros h a n de ser l id iados? Po r este lado, algo va ganando, po r el o t ro hada. S i por sus dispendios, su 
celo y conocimientos , consigue recuperar e l buen n o m b r e pe rd ido , l a d iv i sa , u n d í a menospreciada, p o d r á 
sol ic i tarse con e m p e ñ o por las E m p r e s a s : si acontece lo c o n t r a r i o , es deci r , si sus desvelos p o r mejora r l a 
vacada no le dan b u e n resul tado, no l l e v a con t ra sí m á s p é r d i d a que l a que y a t r a í a al c o m p r a r l a : posee lo 
que c o m p r ó y como lo c o m p r ó , y no s u b s a n a r á los defectos y c o b a r d í a de las reses porque sean diferentes los 
colores que adornen sus m o r r i l l o s . Tampoco puede sospecharse que haya h o m b r e capaz de vender como 
ganado de n u e v a vacada a l que proceda de las ant iguas; y aunque le hubiese, p o d r í a ese e n g a ñ o cometerse 
una vez sola, pero no m á s ; que los empresarios se pasan de listos y no se chupan el dedo. 
Carece, pues, de r a z ó n , absolutamente , a l te ra r los colores de l a d iv isa en una g a n a d e r í a , que debe m o r i r 
ó ex t i ngu i r s e con l a que se d ió á conocer a l ser presentada por p r i m e r a vez en el Coso, aunque h a y a pasado 
su p rop iedad p o r ve in te d u e ñ o s . L a finca, ó sea l a casta, s iempre es l a m i s m a , t enga ó no é p o c a s de e n g r a n -
dec imiento ó de abandono; y es preciso y m u y conveniente que los aficionados, las Empresas y las a u t o r i d a -
des, conozcan por esas marcas exter iores , como lo son e l h i e r r o y l a d i v i s a , l a casta o r i g i n a r i a de las reses, 
para ev i ta r abusos y dar á cada uno lo que sea suyo. 
Con esos cambios y al teraciones, suele suceder que se anunc i an corr idas de toros poco menos que cune-
ros, porque tan to e l d u e ñ o como la d iv i sa son desconocidos, y si en l a l i d i a se p o r t a n m a l , se da l a ca l lada 
por respuesta; y si b i e n , salen las t rompetas de la fama pub l i cando que proceden de las famosas vacadas 
de. . . . . t a l ó c u a l . 
Pos ib le es que u n d í a nos veamos sorprendidos con u n car te l en que se d iga poco m á s ó menos: 
«Se l i d i a r á n seis toros con d iv i sa azul , de la g a n a d e r í a de D . L u c a s G ó m e z , vecino de Mien t e fue r t e , que 
antes fueron con divisa, plomo, de D.a A n g u s t i a s Sinsabores, v i u d a de D . L u c i o Manteca , de M i n g l a n i l l a , y 
que son o r iundos , po r l a l í n e a ma te rna de la famosa vacada que, con d iv isa blanca, p e r t e n e c i ó a l Sr . M a r -
q u é s de M o n a t u p a s . » 
Esto s e r í a e l co lmo del enredo; pero á t an to nos v a n acostumbrando 
J . S Á N C H E Z DE N E I R A . 
INDUSTRIA MADRILEÑA 
ODO el mundo les miraba , y con r a z ó n para ello, 
¡uies cons t i t u í an U n grupo por extremo inte-
resante, aquella mujer verdaderamente her-
mosa, y .aquel precioso n i ñ o q u é marchalia delante 
de ella, f J * ; -
Pero sobre mirarlesltodo el mundo',, hubo t a m b i é n al-
g-uien que les s igu ió á cierta distancia por el paseo de la 
Castellana, y que paseando — mientras ellos paseaban — 
sint ió la necesidad de sentarse no lejos de la dama, cuan-
do és t a tomó asiento, mientras el n i ñ o jugueteaba con la 
inquieta a l eg r í a de su j ie rna edad. 
E l aludido p a r e c í a ü n hombre d e p o s i c i ó n desahogada, 
que habiendo pasado de la j u v e n t u d , no podia concep-
tuarse viejo, y que indudablemente era persona de buen 
gusto, cuando se h a b í a fijado en la bella desconocida, y 
aunque de lejos, la a c o m p a ñ a b a en su casi solitario paseo. 
U n arranque demasiado violento de la pelota de goma 
con que jugaba la cr ia tura , la l levó hasta el sitio que ocu-
paba nuestro h é r o e , el cual, ba jándose para recogerla, se 
la e n t r e g ó al n iño mediante la con t r i buc ión de 
un beso; y roto el hielo, en tab lóse entre ambos el 
s í g n e n t e d iá logo : 
* — Tómala , hermoso. ¿Cómo te llamas? 1 
— Leonardo. 
— Bonito nombre. ¿Y de apellido? 
— Leonardo. 
— N o , no; te preguntaba por el nombre de 
t u p a p á . 
— P a p á no tiene nombre. 
— Caso ra ro , por cierto Y ¿sabes que, 
conforme te observo m á s , creo que yo te he visto 
en alguna parte? 
— H a b r á sido en San S e b a s t i á n el verano xiltimo. 
— Creo que no, porque entonces r e c o r d a r í a á t u m a m á , 
y no la recuerdo. 
— ¡ A h ! Es que el verano estuve con m a m á T r i n i , 
y ahora estoy con m a m á Gabriela. 
— ¡ H o m b r e ! ¡ H o m b r e ! Tienes dos m a m á s 
Antes tuve otra; pero se m a r c h ó de Madr id sin pagar 
á la abuela. 
— Varios; tienes abuelita 
— Sí, s e ñ o r . 
— ¿ Y q u é hace? 
— Nada: no sale de la p o r t e r í a , como no sea para ver á 
mis m a m á s á principios de cada mes. 
— ¿Y t u m a m á de ahora se l lama Gabriela? 
— Sí, señor : asi pone en sus tarjetas; pero tiene u n 
pr imo que la l lama Rita siempre que va por casa. 
— ¿ L u e g o , tienes t a m b i é n un t í o? 
• — No, señor ; el pr imo de m i m a m á no es nada mío , y 
ahora menos, porque es tá en la cá r ce l . 
— ¿ Y hermanitos, no tienes? 
— Una hermanita menor. 
— ¿ A l cuidado de t u abuela? 
— No Ahora es tá con una s e ñ o r a que canta en el 
teatro, y que es su m a m á . 
— ¡Dian t re de parentescos! Ea, ad iós , hermoso, que 
me parece que t u m a m á se impacienta observando nues-
t ra conve r sac ión . 
Efectivamente; la hermosa Gabriela se h ab í a levantado 
para proseguir su paseo; pero el interlocutor del n i ñ o la 
hizo u n breve saludo, y con t inuó sentado. Aque l pr imo 
de la cá rce l , aquellos hijos de alquiler, aquella abuela 
que los explotaba, eran verdaderas revelaciones para 
nuestro hé roe . Bien sabia que existen agencias de colo-
cac ión de feas para hacer resaltar la hermosura de las 
que las alqui lan; que existen madres de teatro, sin otra 
ob l igac ión que la de a c o m p a ñ a r á sus hijas á los ensayos 
y prestarles una p e q u e ñ a sombra de famil ia para deter-
minados casos de la v i d a ; pero nunca pudo suponer que 
existieran hijos de alquiler, y menos a ú n abuelas como 
la del n i ñ o Leonardo, capaces de salir con ellos á la calle 
de Alca lá , pon iéndo les en el pecho ó en la gorra u n tar-
j e t ó n con el letrero de: Se a lqui la . 
M . OSSORIO Y B E R N A R D . 
L A P I N T U R A M I L I T A R 
R O M Á N N A V A R R O 
^ ^ ^ ^ O M I E N Z A á despertarse en nuestra pa t r ia la afieion á esta espec ia l idad , si hemos de j u z g a r por el 
j ^ ^ i j ^ , ^ n ú m e r o de cuadros consagrados á temas ó asuntos m i l i t a r e s que con a lguna frecuencia se e x p o -
y y ^ ^ y nen en g a l e r í a s y salones. Y es qne , como n i n g ú n o t ro g é n e r o , seduce é s t e l a m i r a d a por l a 
b r i l l a n t e z de u n i f o r m e s , armas y arreos; y como n i n g u n o p e r m i t e t a m b i é n desar ro l la r temas de al to 
i n t e r é s h i s t ó r i c o y p a t r i ó t i c o , y de sumo a t rac t ivo a r t í s t i c o . 
P o r e x c e p c i ó n se h a b í a n ocupado hasta nuestros d í a s ' e n tales asuntos nuestros p in to re s . Casado; Caste-
l l a n o s , P a l m a r o l i , Sane, F o r t u n y , Ba laca , han p in t ado en nuestro siglo batal las y episodios m i l i t a r e s ; pero 
n i n g u n o de e l los , si se e x c e p t ú a el ú l t i m o , c u l t i v a r o n con preferencia l a especial idad. Ba l aca , que como 
d ibu jan te t uvo que ocuparse en temas de ac tua l idad — y lo e ran en su m a y o r par te b é l i c o s lós de 1870-77 — 
p i n t ó algunas telas m i l i t a r e s , en las q u é se echaba de ver con l a c o r r e c c i ó n 
de l d i b u j o , u n co lor ido fino y elegante, y u n conocimiento de l a v i d a m i l i t a r | | | 
bastante p ro fundo . C o n j u s t i c i a puede decirse de é l que fué u n buen p i n t o r i ', 
de asuntos m i l i t a r e s . S i n e m b a r g o , su obra fué co r t a , porque lo fué su v i d a . 
Pe ro como y a por estos a ñ o s el g é n e r o ó especial idad h a b í a tomado altos 
vuelos en el e x t r a n j e r o , gracias á los cuadros de JSTeuville, D e t a i l l e y Reg-
n a u l t , tres d i s c í p u l o s escogidos de l g r a n Meissonier ; a q u í en nues t ra pa-
t r i a no f a l t a ron artistas de ta len to que , i n s p i r á n d o s e en a q u é l l o s , les con-
sagraron su p i n c e l . U n c e t a p r i m e r o , a r t i s ta de cepa, g r a n 
p i n t o r de costumbres nacionales , y p o r ' e x t r e m o entusiasta 
de las m i l i t a r e s correspondientes á l a Gruerra c i v i l de 1833-40. 
Cusachs, algo d e s p u é s , el cua l á su c o n d i c i ó n de a r t i s t a u n í a 
la de m i l i t a r , y que no t a r d ó en t rocar l a espada por el p i n -
c e l , dedicando é s t e exc lus ivamente á los temas que le b r i n d a -
ba su p r o f e s i ó n . E s t e b a n , cuyos cuadros m i l i t a r e s t an buen 
luga r han ocupado en nuestras Expos ic iones . B a n d a , m i l i t a r 
como Cusachs, y d i s c í p u l o de U n c e t a , que ent ra con v e r d a -
deros b r í o s en la car re ra a r t í s t i c a , y hace concebir las m á s 
b r i l l a n t e s esperanzas. A l v a r e z D u m o n t , entre cuyas p r o d u c -
ciones se cuen tan algunas m u y notables consagradas á l a 
gue r r a de la I n d e p e n d e n c i a ; y algunos o t ros , como Soro l l a , 
F e r r á n t , T u s q u e t s , Casado, Y e r a y B a r r a u , que han a c r e d i -
tado su p r e d i l e c c i ó n por tales asuntos. 
N o en este ú l t i m o g r u p o , sino en e l p r i m e r o , en e l de 
art istas consagrados casi exc lus ivamente á l a p i n t u r a m i l i -
t a r , se encuent ra P o m á n N a v a r r o ; n o m b r e seguramente des-
conocido para m u c h o s , puesto que pertenece á u n ar-
t is ta j o v e n , y que por a ñ a d i d u r a ha presentado t o d a v í a 
m u y poco al p ú b l i c o . 
N a v a r r o es u n p i n t o r que se ha preparado conc ien -
zudamente para emprender u n a o b r a d o al ientos . M i l i t a r , 
como Cusachs y como B a n d a , sus entusiasmos por e l 
arte desper taron a l l á en los t i empos de la guer ra , cuando 
á r a í z de su sal ida de l Coleg io , operaba con los b r i l l a n -
tes escuadrones de P a v í a p o r los riscos de l N o r t e , y 
a s i s t í a á los combates de que fue ron teatro aquellas 
p rov inc ias hasta que t e r m i n ó l a guer ra . Entonces , r e g r e -
só á M a d r i d y c o m e n z ó f o r m a l m e n t e sus estudios, estudios 
en los que h izo r á p i d o s progresos, s o m e t i é n d o s e á pruebas / " ^ 1 C 
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verdaderamente rudas . H i z o luego oposiciones á u n a plaza de pensionado en E o m a ; y ob tuvo del A y u n t a -
m i e n t o de la C o r u ñ a d icha plaza por tres a ñ o s , beneficio de que no pudo d i s f ru ta r , por efecto de contrariedades 
inheren tes á su p r o f e s i ó n . P i d i ó m á s tarde l i cenc ia para el extranjero^ y y a con el pasaporte en e l b o l s i l l o , 
v i ó s e destinado á prestar servic io en u n r e g i m i e n t o . Tales contrariedades no a m o r t i g u a r o n sus entusiasmos; 
y consagrado con e l m a y o r a h í n c o a l estudio del n a t u r a l , l o g r ó perfeccionarse de t a l modo en el del cabal lo — 
t a n indispensable á los p in to res mi l i t a r e s — que con segur idad puede decirse que E o m á n N a v a r r o es uno de 
los ar t is tas e s p a ñ o l e s 
que mejores caballos 
p i n t a . Es o p i n i ó n que 
he o ído á u n maestro , 
cor roborada luego p o r 
m í ante los cuadros y 
d ibujos de N a v a r r o . 
Pe ro nues t ro a r t i s -
ta ha p i n t a d o y d i b u -
jado t a m b i é n asuntos 
y composiciones de to -
da í n d o l e ^ y ha i l u s -
t rado obras merecedo-
ras de todo e log io . E n -
t r e é s t a s puedo c i t a r 
el l i n d í s i m o l i b r o t i t u -
lado Proezas de G a l i -
cia, edi tado en e d i c i ó n 
d i aman te en l a C o r u ñ a 
e l a ñ o p r ó x i m o pasa-
do; u n a m a g n í f i c a por-
tada de la obra E l Pontificado y el actual Pont í f i ce , y l a r g a serie de apuntes y d ibujos que h a n v is to l a l u z 
en algunos p e r i ó d i c o s é i lus t rac iones . H a c u l t i v a d o t a m b i é n l a p i n t u r a decora t iva y con verdadero é x i t o 
l a acuarela , y es profesor de l a Escue la de Be l l as A r t e s de l a C o r u ñ a , y corresponsal a r t í s t i c o de l a rev is ta 
inglesa Blanco y Negro. $ 
E n t r a , pues, E o m á n N a v a r r o en e l campo del arte con u n a p r e p a r a c i ó n seria y s ó l i d a , con los m á s gene-
rosos entusiasmos, y á l p r o p i o . t i e m p o con l a modest ia de l que t iene conciencia de l a obra que se propuso 
rea l i za r . ¡ L á s t i m a grande q u e . á j ó v e n e s de t an t a v a l í a no se les u t i l i c e por qu i en debiera en trabajos a r t í s t i c o -
m i l i t a r e s de que tan necesitado e s t á nuestro e j é r c i t o ! ¡ C a u s a pena y dolor hojear los hermosos l i b ros m i l i t a r e s 
ó re lacionados con e l e j é r c i t o que á d i a r i o l l egan á nuestras manos, de F r a n c i a , A l e m a n i a é I t a l i a ! L a p r i -
m e r a , sobre todo, ofrece cada ano en sus Etrennes verdaderas joyas a r t í s t i c a s , obras que encantan y de le i t an 
con só lo abr i r l as po r cua lqu ie ra de sus p á g i n a s . E n l a m i s m a E s p a ñ a , M a r c e l i n o U n c e t a , en las Memorias 
intimas, escritas po r e l Genera l C ó r d o v a ; y J o s é Cusachs, en l a V i d a mil i tar , compuesta por e l que suscribe, 
h a n dado u n a hermosa p rueba de lo que p o d r í a hacer con m a y o r medio y recursos el Es tado , ó si se qu ie re 
e l M i n i s t e r i o de la. G u e r r a . Y no es que fa l t en art istas y escritores. Con d ibujan tes como Unce t a , Cusachs, 
B a n d a , N a v a r r o y L a g a r d e , seguramente pueden editarse los m á s selectos l i b ro s de ar te y de m i l i c i a . 
D i g a m o s en honor de la v e r d a d , que en nues t ra p a t r i a t a m b i é n fa l ta p ú b l i c o para las publ icaciones m i l i -
tares, s iqu ie ra se ofrezcan é s t a s realzadas con los p r i m o r e s de l l á p i z y del p i n c e l . 
FRANCISCO B A R A D O . 
Mater pelotaribus (i) 
Eramos pocos y pa-
r ió m i abuela. Esta 
abuela ha sido, en la 
presente ocas ión , la 
que fué ayer madre 
c o m ú n de los fieles 
pelotaris, á quienes 
a m a m a n t ó en su turgente y robusto seno, y meció en su 
regazo amorosisimo, y hoy ve par t i r á los ú l t imos restos 
de la g rey chistericida, como ayer v ió largarse á toda 
vela á los corifeos de la l eg ión . 
Me refiero á Buenos Aires, la Meca pasada de los co-
piosos pelotaris, convert ida actualmente en la J e r u s a l é n 
de a n t a ñ o . Omnes amic i ejits spreverunt eam. 
Lo cual quiere decir, por si no saben la t ín los pelotaris, 
que en cuanto el seno de la madre dejó de manar j ugo 
lác teo , los ch i s t e ró ides dijeran ¡vue lvo! , y volv ieron gua-
pamente las espaldas. 
Hace media docena de a ñ o s , decir Buenos Aires los pe-
lotaris, era como decir los wagueristas Bayreuth . Los 
Parsifales de la cesta, y los Gurnemanz de la alpargata, 
t en í an al lá su templo de San Graal 
Venían á Europa á pasar el verano como golondrinas; 
los r ec ib í amos con honores de {águila; los m i m á b a m o s ; les 
t end íamos oloroso manto de flores;'jugabau en San Sebas-
t ián y eii Bilbao; zarpeaban la plata veraniega, y en cuan-
to llegaba Octubre, tomaban el t r en , se embarcaban en 
Burdeos, y ¡ avan te ! v o l v í a n á Buenos Aires, tan templa-
dos, á la husma del platal . 
Es verdaderamente asombroso lo que los modernos pe-
lotaris han aprendido en la A m é r i c a del Sur. 
Ante todo, el castellano, ese castellano h íb r ido , lleno de 
barbarismos y de frases castizas, pronunciado con acento 
a n d r ó g i n o , y que en labios del campesino basco adquiere 
delicioso sabor. 
Pelotari hay que se m a r c h ó á Buenos Aires no hablando 
m á s que bascuence, y al volver al cabo del a ñ o , me salu-
dó as i : , 
— Y bien, s e ñ o r ; ¿cómo le va yendo? 
Y otro á quien d ic iéndo le yo , en una hermosa tarde de 
verano, que el tiempo estaba^ magníf ico , me soltó lo si-
guiente : 
— Lindo tiempo, señor ; tiempo m e t a f ó r i c o . 
Nada digo de los «¡ cómo no!» «¡ q u é c s p e r a n s a ! » , • d í -
gale no ma» , «no sea sonso», « a t o r r a n t e » , "ch ichi r ico» y 
d e m á s locuciones, sustantivos, adjetivos y exclamaciones 
exó t i ca s con que los motilones campestres exornaban el 
lenguaje. 
Todo ello con unas inflexiones de voz , con unos conto-
neos s i lábicos y Tin acento meloso, que p a r t í a los corazones. 
Para que se tenga idea de los prodigiosos adelantos 
que hicieron los pelotaris en Buenos Aires , b a s t a r á saber 
que uno de ellos, interrogado por mí acerca de algo que 
le h a b í a ocurr ido, me contes tó : «Ya le d a r é á u s t é la 
c u e n t a » ; queriendo decir: *Ya se lo c o n t a r é á us t ed .» 
Y ese mismo, al volver de A m é r i c a , me soltó u n — 
« v a y a , vaya, c á v e s e y no sea m a c a n e a d o r » (1) — que me 
dejó clavado. 
Los hombres se han soltado allí á hablar castellano, con 
una elegancia y u n setns fagan inenarrables, y asi han 
progresado y han venido hechos unos monstruos de sa-
b i d u r í a , de soberbia y de d i sc rec ión , avezados á todo 
g é n e r o de roces sociales, y trayendo como recuerdo de 
la madre sudamericana, ese delicioso neologismo que se 
l lama el tongo. 
Verdad es que en Buenos Aires les armaban cada tra-
patiesta que temblaba el misterio; que les propinaban 
enormes silbatinas; que hubo ocasiones en que la fuerza 
armada ten ía que proteger á los pelotaris á su salida del 
f ron tón , para que no los lyncharan; que les castigaban 
con multas, suspensiones y expulsiones, y que todo lo 
soportaban con paciencia los humildes corderos, porque, 
claro es, como, estaba por medio el charco, no p o d í a n , 
como hacen ahora, tomar el tren y plantarse en pocas 
horas en el hogar domés t i co . 
Allí obedecian á los empresarios; a q u í los empresarios 
tienen que ser esclavos de los pelotaris, zurc i r volunta-
des, r e s t a ñ a r las heridas del amor propio, evi tar roza-
mientos, sortear dificultades, estar á los pies, en suma, 
de los h is té r icos del f ron tón . 
(1) ¡ V a l g a el b a r b a r i s m o ! (J) Guasón. 
M O D O S D E V O L V E R A C A S A 
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SIGLO X V I 
A las siete de la noche: de una correría contra los moros 
S I G L O XVÍI 
A las ocho: de una correría contra las cristianas. 
SIGLO X V I I I 
Á las nueve: de la novena de las ánimas benditas. 
S I G L O X I X 
A las cuatro de la madrugada: con cuatro copas de más, cien duros de 
menos y completamente perdida la vergüenza. 
Hace pocos a ñ o s , s e g ú n dije antes, se acabó eljug'o 
lác teo de Buenos Aires, y los conspicuos vinieron á Ma-
dr id , donde el definit ivo entronizamiento del juego de 
pelota les brindaba unas g l á n d u l a s mamarias capaces de 
alimentar al propio G a r g a n t ú a , á quieu s irvieron de amas 
de cria nada menos que diez y siete m i l novecientas 
trece vacas, s e g ú n afirma Rabelais. 
Y no se. eche á mala parte la cita, porgue hay que 
saber que el gran G a r g a n t ú a no hubiera tenido para em-
pezar con Pedros y el Chiquito de Abando juntos, puesto 
que jugaba á la pelota con pelotas tremendas, y las ma-
nejaba lo mismo con el pie que á p u ñ e t a z o l impio . « Jouo i t 
á l a grosse baile et l a fa isoi t hondir en Vair , autant d u 
p i e d que d u poi r ig .» 
Llegaron, pues, los conspiciios á Madr id , y se agarra-
ron todos á los carnosos, sabrosos y jugosos hemisferios 
de la vaca m a d r i l e ñ a , dejando que los medianos y los chi-
cos siguieran en Buenos Aires aprovechando las migajas. 
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Pero t a m b i é n se han acabado los migajas por lo visto, 
cuando ya tenemos en caso á los ú l t imos restos del pelota-
rismo bonaerense, conducidos por un cornac que viene á 
ofrecerlos como mercaucias á los empresarios m a d r i l e ñ o s . 
Los per iód icos los han anunciado á son de bombo y 
platillos; y , desde hace pocos dias, Madrid tiene la dicha 
de poseer en su recinto ese nuevo mon tón de celebrida-
des i n d í g e n a s , que han entrado por las puertas de la corte 
como entran los pavos, á manadas, por Navidad. 
Quedóse , pues, Buenos Aires vacio, d e s p u é s do esta 
postrera e m i g r a c i ó n . Todos sus hijos han puesto pitea &a 
polvorosa, y la han dejado abandonada q u i z á s para 
siempre. 
¡ P o b r e mater pe lo tar ibus! Cuando nadie se acuerda de 
ella, he querido yo dedicarle este sencillo recuerdo. ¡ D i -
chosa la ta l madre que, al fin y al cabo, se ha l impiado de 
tongos y maromas! 
. ANTONIO P E Ñ A Y G O N I . 
¿ Q U I É N N O S E E Q U I V O C A ? 
ALO es ponerse malo. 
Pero m á s malo puede ser ponerse en cura, es 
decir, llamar al méd ico , para que vea cómo se 
puede combatir el mal que se experimenta. 
Y es peor todavia que el méd ico crea que hay medicina 
apropiada para el caso, con la que puede el paciente 
aliviarse, si Dios quiere. 
Y mucho peor que el méd ico pida papel y pluma y es-
criba una receta. 
Y lo peor de todo seria mandar esta receta á la botica, 
si no fuera realmente lo peor tomar el enfermo la medi-
cina que le s i rvan en la botica mediante la receta. 
Porque toma el paciente la póc ima y s ú b i t a m e n t e se 
encuentra con que lo de menos para él es la dolencia que 
le oblig') á l lamar al méd ico , y mucho hubiera ganado no 
l l amándo le , porqxie ya no tiene importancia alguna aque-
lla dolencia; lo que si la tiene es el efecto de la medicina 
traida de la botica, y que el enfermo se ha tomado con la 
m á s . candorosa biiena fe. 
L a medicina t ra ida suele ser ác ido fénico en vez de 
limonada; coca ína . en vez de quina, y asi por el estilo. 
E l enfermo se pone á mor i r , y si no se muere, es un m i -
lagro de la D i v i n a Providencia; pero sufre todos los efec-
tos del envenenamiento, y u n susto regular que, si el su-
jeto es nervioso é impresionable, puede producir le gra-
v í s imas consecuencias. 
Bien ajeno estaba el doliente cuando , por exceso de 
p r e c a u c i ó n , l lamó al méd ico para consultarle sobre una 
molestia insignificante, de que no hablan de pasar muchas 
horas, sin que sintiera en su organismo la r evo luc ión pro-
ducida por un veneno. 
Bien ajeno estaba, ciertamente, cuando amanec ió con-, 
un poco de pesadez en la cabeza y u n casi nada de mal 
sabor de boca, de que a lpoco rato "habla de estar claman-
do confesión, pidiendo hacer testamento para que no se 
lo hagan otros, que se dan casos, r e t o r c i é n d o s e en medio 
de agudos dolores, rodeado de méd icos , alguaciles, escri-
banos y periodistas, y sometido á proli jo in terrogator io 
por és tos y por el juez de guardia . 
Más le hubiera val ido aguantarse con su pesadez de ca-
beza, ó su constipado, ó su dolor de muelas, y no se v e r í a 
expuesto á que le l leven al depós i to j ud i c i a l en el f u r g ó n 
de la Funeraria . 
¡Hombre! francamente, el que es acometido por un loco 
p u ñ a l en mano, en medio de la calle, puede, teniendo 
serenidad, defenderse y hasta romper el c r á n e o al loco; 
pero ¿qué defensa hay contra la e q u i v o c a c i ó n de un 
f a r m a c é u t i c o ? 
, Porque, lo que d i r á el f a r m a c é u t i c o equivocado: « u n a 
e q u i v o c a c i ó n la tiene cualquiera. ¿ Q u i é n no se equivoca 
alguna vez en este mundo, aunque no sea f a r m a c é u -
tico? » 
Verdad es que la e q u i v o c a c i ó n de un f a r m a c ó u t i c o es 
como la del juez que manda al palo á un inocente. No hay 
r e p a r a c i ó n posible.. 
En poco tiempo han referido los per iód icos matritenses 
tres ó cuatro cásos de envenenamiento, por e q u i v o c a c i ó n 
en el despacho de recetas, dos de ellos — por lo menos — 
seguidos de muerte, y francamente, hay mot ivo para es-
tar m á s que escamado. 
Así , cuando se experimenta u n l igero malestar que se 
c u r a r í a con un poco de magnesia m á s ó menos eferves-
cente, hay que pensar: «No, no; no quiero ser v i c t ima de 
una imprudencia t emera r i a . » 
Y no a t e n ú a en modo alguno la gravedad de estos 
casos de imprudencia temerar ia , la circunstancia de 
haber comprado el remedio (!) m u y barato, que ya hay 
varias farmacias donde se hace al púb l i co el obsequio de 
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cobrarle las recetas al precio de la farmacia l a i l i t a r , por-
que, por muy barato que sea el remedio, el efecto que 
produce es demasiado caro. 
Yo creo, no sé si e s t a r é equivocado, que debe estar 
preceptuado en todo país culto, que las recetas las s i rvan 
personalmente los f a rmacéu t i cos que han estudiado y 
tienen su t i tu lo correspondiente, y no los mancebos de 
botica que no han estudiado n i tienen apt i tud para inter-
pretar los garabatos que los médicos ponen en las tales 
recetas. 
T a m b i é n creo, no sé si e s t a r é en un error, que en toda 
poblac ión bien administrada, hay subdelegados de m e d i -
cina y de farmacia, y que és tos deben inspeccionar las 
boticas y saber cómo e s t á n servidas y otras muchas cosas, 
con lo que se ha r í a m u y difícil que hubiera equivocacio-
nes tan lamentables como las ocurridas en poco t iempo 
en Madrid . 
Cre ía yo t a m b i é n , y no creo estar en u n error, que el 
ejercicio de la farmacia es una noble profes ión y no una 
industr ia , u n comercio, como parece en algunos casos. 
En tiempos menos adelantados que los presentes, no h a b í a 
escaparates en las oficinas de farmacia; no se v e n d í a n , 
en comisión, medicinas en frascos y cajas procedentes 
del extranjero para curar todas las enfermedades conoci-
das y desconocidas. Ahora el escaparate de las farmacias 
presenta á la v is ta del públ ico todo linaje de remedios y 
panaceas, que el f a r m a c é u t i c o que los vende recibe de 
los puntos productores, y que maldi to si sabe lo que son, 
n i m á s n i menos que el comerciante de ul tramarinos 
v e n d é latas de sardinas, de pimientos morrones de Ca-
lahorra, y cajas de foiegras. No suelen ser malas latas 
las recibidas de extrangis que se venden en las farmacias. 
Eu fin, s eñores , pai'a concluir, creo yo que d e b e r í a n el 
sabio y paternal Gobierno que nos r ige , el magníf ico Con-
sejo de Sanidad, las Reales Academias de Medicina y Far-
macia y los eminentes f a r m a c é u t i c o s que no hacen de su 
facultad comercio é industr ia , preocuparse un poco de la 
manera de evitar que se repitan casos como los ocurridos 
en Madrid en corto espacio, y otros que, por no ser tan 
g*raves, no se publ ican. 
Porque, francamente, no tiene mucha gracia, en p u r i -
dad, que con la esperanza de aliviarse del dolor de mue-
las, pongo por caso, se tome un remedio que e n v í e al 
paciente á la eternidad, ó le deje enfermo de veras, y con 
la ob l igac ión de perder el tiempo yendo á declarar cien 
veces ante el juzgado que ins t ruye el proceso. 
Y que el f a r m a c é u t i c o diga: 
—«Nada , nada, no hay que enfadarse; confieso que ha 
sido una e q u i v o c a c i ó n . Cualquiera padece una equivo-
cac ión . ¿No se equivoca Sag-asta? ¿No se equivoca 
Becerra? Pues ¿ q u é tiene de par t icular que se equi-
voque un f a r m a c é u t i c o ? » 
C. F R O N T A U R A . 
R E € O T 
— El hombre es tierra — decía un maestro á su discípulo. 
— Pues, siendo así — le objetó éste: — ¿cómo es que cuando 
uno se come una aceituna no crece un olivo? 
— Sí que sucede algunas veces. Cuando tu madre estaba en 
cinta se comió una bellota, y nació, por consiguiente, un alcor-
noque. 
CUENTO BATURRO 
— ¿Qué tal os ha salió el santo nuevo que vns han traído de 
Zaragoza? 
— ¡ Piojillo! Lo sacamos antier en rogativa, y llovió ; pero 
fué poquico. 
El hombre caído es como pavesa, que todos le pisan; y el rico 
como moneda, que todos le alzan del suelo. 
La tierra da de comer á los vivos y come á los muertos. 
TOMAR LAS DE VILLADIEGO 
Villadiego era un soldado, 
que á San Pedro, en ocasión 
de estar en dura prisión. 
nunca le faltó del lado. 
Vino el espíritu alado 
y, lleno de vivo fuego, 
le dice á Pedro: — Sal luego; 
toma las calzas, no arguyas ; — 
y, por ponerse las suyas, 
tomó las de Villadiego. 
(Anónimo.) 
El cielo y la tierra son dos espejos en que se miran el alma y 
el cuerpo. 
Juanito acaba de leer las Aventuras de E o b i n s ó n Crusoe. 
— ¿ Qué quieres tú ser cuando crezcas ? — le pregunta un 
amigo de la casa. 
— ; Yo? Náufrasro. 
Decía un criado antiguo á uno moderno: 
— Haz siempre mucho menos de lo que sea tu obligación, si 
quieres acostumbrar bien á los amos. 
Si te dicen muchas veces que cierres una puerta, hazlo dando 
un portazo que haga saltar de la silla á tu amo. 
No acudas nunca al llamamiento de tu amo, hasta que toque 
cuatro ó cinco veces el timbre. Sólo los perros acuden al primer 
silbido. 
Entre criados podéis disputar y hasta golpearos; pero recor-
dad siempre que tenéis un enemigo común. 
— ¡ Un año ya desde que enviudé! — exclama uno. — ¡ Pare-
ce mentira! 
— ¡ A h ! — contesta Calinez; — es que el tiempo venturoso 
transcurre muy ligero 
Imp. y LI t . de Julián Palacios. Arenal, 27 .—Telé fono 133. 
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E S T A B L E C I M I E N T O T I P O - L I T O G R Á F I C O 
D E 
J U L I Á N P A L A C I O S 
3 7 - O ÍL 11 o del A r e n a l , 2 7 M adx-i <i 
Talleres montados con todos los últimos adelantos de estas industrias, y especialmente 
"JP dispuestos para la ejecución de trabajos artísticos y comerciales. 
A. S. B I T T I N I 
I E S P E C I A L I D A D M R O P A S D E N I Ñ O S 
SOMBREROS PARA SEÑORA Y NIÑOS, CANASTILLAS 
I R O P A B L A N C A 
i 8 — C A L L E D E E S P A R T E R O S - 8 
i M A D R I D 
9 
D B O n i H Y PEBFOIRÍII GHilIfl 
PLAZA D E L ANGEL, 17 
Completo-surtido en perfumes y objetos de t o c a d o r , r e -
comendando por sus excelentes resultados h i g i é n i c o s , e l 
agua de Colonia, polvos de arroz y veloutina, } ) r o d u c t 0 8 
especiales de esta rasa. 
1apelíía7^etos~de~escritorio 
Y LITOGRAFIA 
B E R N A R D O R O D R Í G U E Z 
U l A D H I D - I O , Esparteros, l O - M A D B I D 
AGUA DE COLONIA I M P E R I A L 
PRODUCTO E S P E C I A L D E L A P E R F U M E R Í A I N G L E S A 
S. ROMERO V I C E N T E 
C A R R K R A D E S A N J E R Ó N I M O , 3 , M A D R I D 
Frascos de 1,50, 2, 3, 5, 10 y 20 pesetas.—Medió litro, 4 pesetas. 
NOTA. Pa ra que todo e l m u n d o pueda apreciar las buenas condiciones h i g i é n i c a s de este p roduc to y laa 
compare con otras, se v e n d e r á hasta en cantidades de c incuenta c é n t i m o s . 
BODEGA DE ESTEFANI " ^ l a ^ b a n a ^ r 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 
S U C U R S A L D E C U Z C U R R I T A ( R I O J A ) Á PR,MA IMJA 
CONTRA EL INCENDIO 
E L RAYO Y LAS EXPLOSIONES DEL GAS Y DE LOS APARATOS DE VAPOR 
1 1 « o i ~ 1 J t r u r n . F U N D A D A J S N 1 S S 8 
Vinos finos de mesa de 2, 3 y 4 anos, desde IG'SO 
á 20 pesetas las 22 botel las (sin casco). ^ E S T A B L E C I D A E N E S P A Ñ A D E S D E 1848 
V e n t a en c o m i s i ó n de v inos de V a l d e p e ñ a s , Jerez, 
M á l n g a y M o n t i l l a , de marcas acreditadas y clases 
diversas. 
8, Calesas, 8.-^Xadrid. 
TELÉFONO NÚM. 2.069 
Domicilio social 
C A L L E L E P E L E T 1 E R , 8 Y IG. — P A R Í S 
H e p r e s e n t a c i ó n general en E s p a ñ a 
PUERTA DEL SOL, lü Y PRECIADOS, 1 
M A D R I D 
ÚNICA CASA EN MADRID QUE EXPENDE 
VINOS PUROS DE JEREZ BODEGA CASTELLON L O S J E R E Z A N O S 
AL POR MAYOR Y MENOR 4 - C A M P 0 M A N E S - 4 
¡iLa más alta recompensa concedida en la Exposición Universal de CMcagoH 
L A C O M P A I s l Í A F A B R I L « S I N G E R * 
HA OBTENIDO 54 PRIMEROS PREMIOS 
Siendo el n ú m e r o mayor de premios alcanzados entre todos los expositores, 
Y M Á S D E L D O B L E 
D E LOS OBTENIDOS POR TODOS LOS DEMÁS F A B R I C A N T E S D E MÁQUINAS PAEÁ C O S E R , REUNIDOS. 
CATÁLOGOS ILUSTRADOS S U C U R S A L E N M A D R I D CATÁLOQOS ILUSTRADOS 
GRATIS 2 3 - C A L . L E D E C A R R E T A S - 2 5 ^118 
Siguen curándose en estas consultas varios padeci-
mientos crónicos y desahuciados, especialmente del |ñ 
es tómago, h í g a d o , vientre y anemias, por lo que r 
cuantos están bien informados y lo necesitan vienen á 
curarse. 
A la farmacia Luna, 6 , recurren también todas las 
familias y sociedades que deseando un servicio esme-
rado, unos medicamentos puros y frescos y específicos 
legítimos y frescos también (pues de todo despachamos 
mucho), al par que la mayor economía compatible con 
todas las bondades referidas, saben que en esta casa lo 
encuentran. 
Medio Madrid informa con hechos. 
Teléfono 111. — Luna . 6. 
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